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ATA DA 25ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 1ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 13ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 27 DE AGOSTO DE 2001.

PRESIDÊNCIA:

Vereador CALDAS





Vereador JUNIOR COLENCI

SECRETARIA:

Vereador SARGENTO CHAVARI





Vereador LOURENÇÃO

Aos vinte e sete dias do mês de agosto, do ano dois mil e um, às dezenove horas e trinta minutos, na sede do Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a 25ª. Sessão Ordinária, da 1ª. Sessão Legislativa, da 13ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Com a presença de treze Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação as Atas das Sessões Ordinária e Extraordinária realizadas no dia vinte de agosto do ano dois mil e um, as quais foram APROVADAS pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Logo após, constatou-se a presença dos seguintes Vereadores: DIMAS, CLAUDIÃO, GERALDO VIEIRA e CAIO BENTIVENHA. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Governador do Estado de São Paulo, informado a liberação de recursos no valor de cinqüenta mil reais para aquisição de equipamentos para o Hospital Regional Sorocabana; do Diretor da Orquestra Sinfônica Municipal de Botucatu, agradecendo a aprovação do Projeto de Lei referente à manutenção da Orquestra Sinfônica; da Associação Atlética Botucatuense, convidando para a Abertura da III Copa de Futsal "Zé Savini", que será realizada no dia primeiro de setembro. PROJETOS QUE DERAM ENTRADA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 057/2001 de iniciativa do Vereador CALDAS,  - SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº. 056/2001-, que estabelece normas para a utilização de caçambas de entulho no Município de Botucatu. PROJETO DE LEI Nº. 058/2001- de iniciativa dos Vereadores CALDAS, SARGENTO CHAVARI E LOURENÇÃO, que dispõe sobre abertura de crédito adicional suplementar até o limite de R$ 20.000,00. REQUERIMENTOS DE PESAR: do Vereador CULA, nºs. 607/2001, 608/2001, 610/2001 e 611/2001; do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 609/2001 e 612/2001; DE TODOS OS VEREADORES, nº. 606/2001. REQUERIMENTOS APRESENTADOS E APROVADOS: do Vereador CARLOS TRIGO, nºs. 594/2001 e 598/2001; do Vereador CULA, nº. 599/2001; do Vereador CALDAS, nº. 597/2001; do Vereador SARGENTO CHAVARI, nºs. 588/2001 e 600/2001. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou permissão para assinar o referido Requerimento. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI deixou a referida matéria a disposição dos Senhores Vereadores que desejassem assiná-la.. Do Vereador GERALDO VIEIRA, nº. 601/2001. Pela ordem, o Vereador GERALDO VIEIRA solicitou que todos os Senhores Vereadores assinassem a referida propositura. O Senhor Presidente colocou a referida matéria a disposição dos Senhores Vereadores. Do Vereador JOEL DIVINO, 595/2001; do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 593/2001, 602/2001 e 603/2001; do Vereador CAIO BENTIVENHA, nº. 592/2001. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA solicitou aos Senhores Vereadores que assinassem a referida matéria.. Do Vereador CAIO BENTIVENHA, nº. 605/2001; do Vereador MAURO MAILHO, nº. 589/2001. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI perguntou ao autor da referida propositura se poderia assiná-la. Pela ordem, o Vereador MAURO MAILHO disse que a referida matéria poderia ser assinada pelo Vereador Sargento Chavari, bem como pelos demais Vereadores. Do Vereador MAURO MAILHO, nº. 590/2001; do Vereador JUNIOR COLENCI, nº. 596/2001; do Vereador REINALDINHO, nº. 591/2001. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou permissão para assinar o referido Requerimento. Pela ordem, o Vereador REINALDINHO colocou o referido Requerimento a disposição dos Vereadores que quisessem assiná-lo. Do Vereador REINALDINHO, nº. 604/2001. MOÇÕES APRESENTADAS E APROVADAS: do Vereador CALDAS, nº. 043/2001. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou permissão para assinar a referida Moção. Pela ordem, o Vereador CALDAS acatando a solicitação, colocou a referida Moção a disposição dos Senhores Vereadores que quisessem assiná-la. Do Vereador CALDAS, nº. 045/2001. Pela ordem, o Vereador REINALDINHO manifestou interesse em assinar a referida Moção. Pela ordem, o Vereador CALDAS convidou todos os Senhores Vereadores para assinarem a referida matéria. Do Vereador ZÉ FERNANDES, nº. 044/2001. Pela ordem, o Vereador SARGENTO CHAVARI solicitou permissão para assinar a referida Moção. Pela ordem, o Vereador ZÉ FERNANDES solicitou que todos os Senhores Vereadores assinassem a propositura em questão. INDICAÇÕES APRESENTADAS E ENCAMINHADAS AO PREFEITO MUNICIPAL:  do Vereador CULA, nºs. 266/2001, 267/2001 e 268/2001; do Vereador CALDAS, nº. 259/2001; do Vereador GERALDO VIEIRA, nºs. 261/2001, 262/2001, 264/2001 e 265/2001; do Vereador JOEL DIVINO, nº. 269/2001; do Vereador NENÊ BUENO, nºs. 260/2001 e 270/2001; do Vereador JUNIOR COLENCI, nº. 263/2001; do Vereador REINALDINHO, nº. 271/2001. Em seguida, o Senhor Presidente colocou em discussão o Requerimento nº. 578/2001, apresentado na Sessão Ordinária realizada no dia vinte de agosto, p.p. Fazendo uso da Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini" o Vereador CALDAS manifestou-se contrário a aprovação do referido Requerimento. Lembrou que a Lei de Responsabilidade Fiscal exige que toda redução de tributos tenha uma compensação. Disse que segundo informações obtidas na Prefeitura Municipal, o ISS representa cerca de vinte e sete por cento da arrecadação dos impostos municipais. Frisou que atualmente os médicos pagam em torno de vinte reais por mês de ISS, os engenheiros dezesseis reais, os Auxiliares de Enfermagem oito reais, e os taxistas pagam dez reais. Disse que qualquer Vereador deveria elaborar um Requerimento exigindo do Governo Federal a Reforma Tributária, a redistribuição dos impostos arrecadados, pois são os impostos federais os mais caros. Comentou que o Legislativo deve fiscalizar como o Poder Executivo gasta o dinheiro arrecadado. Solicitou aos Senhores Vereadores que não aprovassem o Requerimento em questão. Usando a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador EDNEI CARREIRA manifestou-se contrário ao discurso do Vereador Caldas a respeito do referido Requerimento. Comentou que sua preocupação era com a evasão de pequenas indústrias que acabam por se instar em cidades vizinhas pela falta de equiparação dos tributos. Falou que deve existir a preocupação com o aumento de arrecadação, mas o valor do imposto deve ser justo. Lembrou que haverá aumento de arrecadação no próximo ano, pois já está acontecendo o recadastramento de imóveis. Lembrou que em todos os seus mandatos solicitou o nivelamento do ISS. Disse que poderá retirar o referido Requerimento se assim entenderem os Senhores Vereadores. Disse que sua intenção é provocar o aumento da arrecadação, pois sua preocupação é com a população botucatuense, bem como, contribuir com o Prefeito Municipal solicitando que efetue estudos a respeito do seu Requerimento. Ocupando a Tribuna de Oradores, "Vereador Plínio Paganini", o Vereador LUIZ RUBIO comentou que nunca foi a favor de diminuir a alíquota do ISS. Frisou que os bancos pagam trinta mil reais por mês de ISS, mas este valor é muito pequeno. Disse que o correto é que os mais ricos paguem um valor maior. Disse que o governo anterior deixou uma dívida muito grande e, por este motivo, não há possibilidade de diminuir o valor dos impostos, mas talvez no próximo ano, quando a Prefeitura Municipal já se encontrar saneada, o Prefeito Municipal possa pensar na possibilidade de reduzir o valor dos impostos. Em aparte, o Vereador EDNEI CARREIRA disse que solicitou a redução para o próximo ano. O Vereador LUIZ RUBIO disse que com uma dívida de trinta e seis milhões de reais não há possibilidade de reduzir impostos. Em aparte, o Vereador CALDAS solicitou que fosse lido o referido Requerimento, pois o que realmente está sendo pedido é a redução da aliquota do ISS, e que se aprovado, passa a ser um pedido desta Casa de Leis. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA perguntou quanto a Prefeitura Municipal já pagou da dívida deixada pelo governo anterior. O Vereador LUIZ RUBIO disse que por determinação da Lei de Responsabilidade Fiscal a Prefeitura Municipal a cada quatro meses faz uma prestação de contas. Pela ordem, o Senhor Presidente solicitou que a discussão girasse em torno do Requerimento nº. 578/2001. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA falou que o citado Requerimento solicita a possibilidade de efetuar a redução da alíquota do ISS e não está obrigando o Prefeito a tomar esta atitude. Lembrou que anteriormente já apresentou matéria no mesmo teor. O Vereador LUIZ RUBIO manifestou-se contrário a redução do ISS. Solicitou aos Senhores Vereadores que não aprovassem o referido Requerimento. Ocupando a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador CLAUDIÃO disse que conhecia as dificuldades que as pessoas têm para pagar os impostos, mas a Prefeitura Municipal também passa por dificuldades em virtude da dívida deixada pelo governo anterior. Em aparte, o Vereador EDNEI CARREIRA falou que o Requerimento em questão solicita a diminuição da alíquota do ISS para o atual mandato e não para o presente ano. Em aparte, o Vereador SARGENTO CHAVARI disse que a redução da aliquota do ISS, no momento, era inoportuna, pois de acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal para haver redução de um imposto há necessidade de uma compensação. O Vereador CLAUDIÃO disse que há necessidade de se verificar o problema da referida compensação. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que a equipe da Prefeitura Municipal, que trabalha com a arrecadação é muito pequena, bem como o número de fiscais. O Vereador CLAUDIÃO comentou que provavelmente a Prefeitura Municipal realize um concurso público para a contratação de novos fiscais. Em aparte, o Vereador JUNIOR COLENCI disse que o referido Requerimento apresenta três problemas, pois precisaria da aprovação na Lei de Diretrizes Orçamentárias e no Plano Plurianual de Desenvolvimento, e além disso o mesmo fere o Código Tributário, que é de competência do Poder Executivo. Em aparte, o Vereador EDNEI CARREIRA disse que a referida propositura simplesmente solicita estudos visando a redução da alíquota do ISS. O Vereador CLAUDIÃO disse que o Prefeito Municipal já está estudando o problema do ISS na Prefeitura Municipal. Pela Ordem, o Vereador EDNEI CARREIRA solicitou a verificação de presença. O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores. Constatou-se a presença, no Plenário, dos seguintes Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. Colocado em votação o Requerimento nº. 578/2001, foi APROVADO pela maioria dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador EDNEI CARREIRA solicitou a verificação de votação. O Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a verificação de votação. Foram favoráveis os seguintes Vereadores: DIMAS, CULA, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, MAURO MAILHO e REINALDINHO totalizando 9 (nove) votos. Foram contrários os seguintes Vereadores: CARLOS TRIGO, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, LUIZ RUBIO e JUNIOR COLENCI totalizando 7 (sete) votos. Encerrada a fase destinada à apresentação e votação das proposituras, o Senhor Presidente suspendeu os trabalhos por dez minutos e  convidou a Profª. Drª. Florence Kerr Correa, DD. Representante do Departamento de Psiquiatria da UNESP para fazer uso da Tribuna Livre, para discorrer sobre o tema "Dia de Alerta sobre o Uso Excessivo do Álcool". Reabertos os trabalhos, imediatamente deu-se início ao GRANDE EXPEDIENTE: Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA solicitou a suspensão dos trabalhos por dez minutos, pois se encontrava presente naquela noite, para conversar com os Senhores Vereadores, o Dr. Antonio Soares da Costa Neto, DD. Delegado de Polícia de Botucatu. O Senhor Presidente agradeceu a presença do Dr. Antonio Soares, e colocou em votação a solicitação do Vereador Caio Bentivenha, que foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Reabertos os trabalhos, o Senhor Presidente esclareceu que a solicitação de suspensão dos trabalhos era regimental, desde que justificada e aprovada pelo Plenário. Em seguida, deu continuidade ao Grande Expediente. O primeiro orador da noite foi o Vereador CARLOS TRIGO que iniciou seu pronunciamento dizendo que através de Requerimentos solicitou ao Secretário da Educação que adaptasse um ônibus para o transporte de deficientes, à Secretária de Educação do Estado de São Paulo, solicitou que as escolas de nossa cidade fossem adaptadas de forma que os deficientes possam ter acesso em todas as salas das referidas escolas e ao Secretário Municipal da Educação solicitou que a mesma adaptação ocorre nas escolas municipais. Comentou que participou de um Congresso, em São Paulo, cujo tema era "Educação Especial", e pode constatar que Botucatu esta muito atrasado em relação a educação especial, pois os deficientes de nossa cidade estão esquecidos. Solicitou ao Secretário Municipal que o ajudasse a desenvolver trabalhos, no sentido de ajudar os deficientes. Fazendo uso da Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador CALDAS teceu comentários sobre as proposituras apresentadas no mês de agosto, destacando a Moção de Congratulações para com a Comissão de organização da Festa de Sant´Ana, especialmente ao Padre Orestes. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA parabenizou o Padre Orestes pela organização da festa de Sant´Ana, que não prejudicou os estudantes nem mesmo o trânsito naquele local. O Vereador CALDAS continuou seu discurso fazendo comentários sobre a Moção parabeniza os representantes do exército em Botucatu, na pessoa do 1º. Tenente Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar, do 1º. Sargento de Artilharia Marco Antonio Pereira dos Santos, DD. Chefe de Instrução do TG02-048 e dos atiradores do Tiro de Guerra 02-048. Falou sobre a manchete do Jornal "Diário Popular", a qual diz que o brasileiro já nasce devendo nove mil reais. Falou, ainda, sobre a Moção de Congratulações para com o Delegado Seccional, Dr. Roberto de Mello Anníbal, lendo algumas declarações do referido homenageado a respeito da Polícia no Brasil, bem como sobre as razões que o levaram a pedir sua aposentadoria. Em aparte, o Vereador JUNIOR COLENCI disse que as declarações do Dr. Roberto de Mello Anníbal são realidades, e se o mesmo puder rever sua decisão Botucatu ficará agradecida. Disse que o Poder Judiciário está em greve. Em aparte, o Vereador CAIO BENTIVENHA frisou a homenagem prestada por esta Casa de Leis ao Dr. Roberto de Mello Annibal. Disse que o mesmo tem amor a sua profissão, e sempre superou as dificuldades. O Vereador CALDAS disse que na Moção apresentada apelou ao homenageado que mesmo aposentado permaneça nos quadros da Polícia Civil. Falou das dificuldades dos Governos Federal e Estadual para terminar o atual mandato, que encontra-se cheio de fraudes. Disse que já existe em nossa cidade pesquisa eleitoral, e uma pessoa já havia votado em seu nome, mas apareceu também o nome dos Vereadores Luiz Rubio e Mauro Mailho, além do nome do Deputado Estadual Milton Flávio. Usando a Tribuna de Oradores "Vereador Plínio Paganini", o Vereador CLAUDIÃO fez comentários sobre a pesca predatória, no Rio Bonito Campo e Náutica, bem como sobre o Requerimento através do qual solicita a SABESP que tome providências em relação ao lençol freático da MINA, que já se encontra contaminado. Comentou que a construção civil é um dos setores que mais gera empregos em nossa cidade, onde muitos trabalhadores não tem registro em carteira, mas já está sendo criada uma Associação entre os referidos trabalhadores para que os mesmos possam trabalhar e ter amparo legal. Falou que comentam que a nossa cidade encontra-se muito suja, mas o PT tem lutado para melhorá-la, lembrando que o atual governo encontrou a cidade suja. Frisou que o PT tem lutado muito para fazer um bom governo. Solicitou aos Senhores Vereadores que respeitassem a luta, a ideologia e a posição do PT, pois nunca desrespeitava outros Partidos. Em aparte, o Vereador CULA perguntou se o PT estava sendo desrespeitado pelos companheiros ou pela população. O Vereador CLAUDIÃO disse que a critica é boa quando ajuda o partido a crescer, mas no início houve ataque ao PT, por motivos eleitorais e pessoais. Em aparte, o Vereador EDNEI CARREIRA disse que esta Casa de Leis sempre foi muito complacente com o Partido dos Trabalhadores, e os Vereadores dos demais Partidos nunca fizeram criticas severas ao Prefeito Municipal e aos Vereadores de seu Partido. O Vereador CLAUDIÃO esclareceu que o Prefeito Municipal tem tentado de todas as formas fazer um bom governo. Em aparte, o Vereador CALDAS disse que se existem criticas ao PT e ao PC do B não são da população, pois a grande maioria da mesma aprova as propostas dos citados Partidos. O Vereador CLAUDIÃO falou que as mudanças ocorrem de forma natural, e até mesmo através do sofrimento da população. Falou sobre as promessas de campanha do Presidente Fernando Henrique Cardoso, da dívida interna e externa de nosso país, que em conseqüência deixou de crescer. Em aparte,  Vereador CALDAS disse que conforme pesquisa encomendada por empresários setenta e oito por cento da população é favorável a uma maior presença do governo na economia, e quarenta e nove por cento concorda com a estatização das empresas particulares, quarenta e três por cento afirma que os bancos deveriam passar a ser responsabilidade do Estado, cinqüenta e cinco por cento aceitam a idéia de que o Brasil precisa de uma revolução socialista. O Vereador CLAUDIÃO disse que se a mídia prejudicar novamente o PT como no Plano Real será difícil reverter a situação, e a população está carente de mudanças. Encerrada a fase destinada ao Grande Expediente, o Senhor Presidente solicitou ao Senhor Secretário que procedesse a chamada dos Senhores Vereadores para a Ordem do Dia. Constatou-se a presença, no Plenário, dos seguintes Vereadores: DIMAS, CARLOS TRIGO, CULA, CALDAS, CLAUDIÃO, SARGENTO CHAVARI, EDNEI CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO, LOURENÇÃO, ZÉ FERNANDES, NENÊ BUENO, CAIO BENTIVENHA, LUIZ RUBIO, MAURO MAILHO, JUNIOR COLENCI e REINALDINHO. ORDEM DO DIA: 01) VETO TOTAL aposto pelo Chefe do Executivo ao Projeto de Lei nº. 021/2001- de iniciativa dos Vereadores CAIO BENTIVENHA e GERALDO VIEIRA, que originou o Autógrafo nº. 3.351, de 12 de junho de 2001, que institui o Programa de Renda Mínima no Município de Botucatu. Colocado em votação, foi REJEITADO pela maioria dos Senhores Vereadores. 02) PROJETO DE LEI Nº. 041/2001- de iniciativa da PREFEITURA MUNICIPAL, que autoriza o Poder Executivo a firmar Convênio com a Companhia de Desenvolvimento Habitacional Urbano de Estado e São Paulo - CDHU. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 03) PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA Nº. 004/2001- de iniciativa dos Vereadores REINALDINHO, CARLOS TRIGO, ZÉ FERNANDES, CULA, JOEL DIVINO, CAIO BENTIVENHA e LUIZ RUBIO, que acrescenta incisos V, VI e VII ao artigo 170 da lei Orgânica do Município de Botucatu. Colocado em votação, foi APROVADO em segunda discussão e votação pela unanimidade dos Senhores Vereadores. 04) PROJETO DE LEI Nº. 044/2001- de iniciativa do Vereador JOEL DIVINO, que altera dispositivos da Lei nº. 3.756, de 15 de abril de 1998. O Senhor Presidente solicitou a suspensão dos trabalhos por dez minutos, para que os Senhores Vereadores tomassem conhecimento das Emendas e Subemenda que foram apresentadas no decorrer da presente Sessão Ordinária. Colocado em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Reabertos os trabalhos, o Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto, Emendas e Subemenda. Em seguida, colocou em votação o Projeto salvo Emendas, que foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Posteriormente colocou em votação as Emendas e a Subemenda, que foram APROVADAS pela unanimidade dos Senhores Vereadores. Pela ordem, o Vereador LUIZ RUBIO disse que votou favoravelmente a Emenda de autoria do Vereador Caio Bentivenha e lembrou que na última Sessão Ordinária o Vereador Caio havia criticado a chegada de última hora de uma mensagem do Prefeito Municipal. Disse ser regimental a apresentação de Emendas durante a Sessão, como havia acontecido naquela noite. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que apresentou uma Emenda que foi elaborada com o respaldo do Assessor Jurídico desta Casa de Leis. O Senhor Presidente solicitou aos Senhores Vereadores que quando apresentassem questões de ordem, que iniciassem pelo motivo da mesma e, após, apresentassem a justificativa. Pela ordem, o Vereador CAIO BENTIVENHA disse que o motivo da apresentação da Emenda era para melhorar o Projeto em questão. O Senhor Presidente explicou que não se tratava de uma questão de ordem. Afirmou que por uma razão regimental as questões de ordem que forem improcedentes não constariam da Ata, pois não faziam parte dos procedimentos regimentais. 05) PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº. 005/2001- de iniciativa dos Vereadores CALDAS, JUNIOR COLENCI, SARGENTO CHAVARI, LOURENÇÃO, LUIZ RUBIO e JOEL DIVINO, que altera dispositivos do Regimento Interno da Câmara Municipal de Botucatu. Pela ordem, o Vereador JUNIOR COLENCI solicitou Vistas ao referido Projeto. Pela ordem, o Vereador EDNEI CARREIRA perguntou se o autor da matéria poderia pedir Vista ao Projeto. O Senhor Presidente explicou que desconhecia, no Regimento Interno, qualquer restrição quanto ao pedido de Vista pelo autor da matéria. O Senhor Presidente acatou a solicitação do Vereador Junior Colenci e pediu aos Senhores Vereadores que desejassem apresentar Emendas que as elaborassem durante a semana para que não mais houvesse protelação do referido Projeto. Convidou os Senhores Vereadores, a população, os representantes de Associações de Classe e especialmente a imprensa para, na próxima quarta-feira, participarem do debate sobre o transporte coletivo, que será realizado nesta Casa de Leis. Informou que o Vereador Junior Colenci convidava os membros da Comissão de Comércio para participarem da reunião que será realizada no dia trinta de agosto, na Câmara Municipal de Botucatu. Parabenizou o Vereador Reinaldinho pelo seu aniversário no próximo dia vinte e oito de agosto. O Senhor Presidente esclareceu  aos Senhores Vereadores, especialmente ao Vereador Luiz Rubio, que sua declaração de voto, feita verbalmente não era regimental. Leu o artigo 228 do Regimento Interno. Solicitou ao Vereador Luiz Rubio que providenciasse sua declaração de voto por escrito.                                       Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.......................................................Vereador CALDAS. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu,...................................................Vereador SARGENTO CHAVARI.
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